Re-criação - Revista do CREIA, Vol. 3 Nº 2, 40-49, 1998. Campo Grande: Ed. UFMS. 

EXPERIÊNCIA DE GRUPO PSICOTERAPEUTICO COM ADOLESCENTES

Daniela Ribeiro

Schneider
Professora da UFSC,
Psicóloga. Mestre em
Educação, Doutoranda
em Psicologia
Clínica na PUC/SP.

Vera Regina

Roesler
Psicóloga, Psicoterapeuta,
Consultora da Caixa
Econômica Federal.

MARGINALIZAD0S

A SITUAÇÃO DOS ADOLESCENTES EXCLUÍDOS
(ECONÔMICA E SOCIALMENTE) NO BRASIL

A realidade de um país de Terceiro Mundo, marcado por diferenças sociais gritantes e pela produção da miséria, desdobramento de um sistema sócio-econô​mico de concentração de renda, produz uma classe de pessoas excluídas ou margi​nalizadas. Sendo assim, a existência de crianças e adolescentes marginalizados no cenário social brasileiro não se configura propriamente como uma situação peculiar do final deste século, mas como a decorrência da evolução histórica da estrutura econômica, política e social de um país colonizado.

As formas de "tratamento" do "menor" (como eram designados as crianças e adolescentes antes do ECA) no Brasil foram reflexos dessa conjuntura histórica, sustentando-se em diferentes concepções psicológicas, sociológicas e assistenciais, que, de uma e outra maneira, também eram expressões do contexto onde foram concebidas. A atenção à criança e ao adolescente evoluiu de uma perspectiva assistencialista de cunho religioso, para um assistencialismo estatal, para, finalmen​te, consolidar-se, no início da década de 90, no Estatuto da Criança e do Adolescen​te (ECA). Considerado em todo o mundo uma das legislações mais avançadas na área, o ECA busca romper com a visão puramente assistencialista, pautando-se em uma compreensão histórico-social da situação do infante. Estabelece o direito à proteção integral de qualquer criança e adolescente, responsabilizando "(...) o po​der público e a sociedade como agentes promotores das garantias dos direi​tos e provedores das necessidades básicas da infância e adolescência, ;em qualquer tipo de discriminação, exclusão ou exceção" (Ziliotto, 1992: 21 ).

O ECA prevê, por exemplo, a aplicação de medidas sócio-educativas para adolescentes autores de infrações penais. Ao contrário do simples trancafiamento. produtor de isolamento social, e que caracterizou o modelo de atendimento anterior, prevê instrumentos que levem em consideração as necessidades sociais e pedagó​gicas das crianças e adolescentes, dando ênfase àquelas que visem o fortalecimen​to dos vínculos familiares e comunitários. Essas medidas possuem um caráter pro-
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gressivo, começando com a "advertência", depois com a "obrigação de reparar o

dano", a seguir com a "prestação de serviços à comunidade", a "liberdade assisti​
da", até o "regime de semi-liberdade" e a "internação", que são as duas únicas que prevêem a institucionalização e a privação da liberdade. Entretanto, estas estão

sujeitas aos princípios de brevidade, excepcionalidade, além do de respeito à condi​ção peculiar da pessoa em desenvolvimento.

Apesar da sua concepção vanguardista e dos bons resultados possibilitados porela sua aplicação, o ECA nem sempre é respeitado, sendo que ele sozinho, "(... )não

é suficiente para enfrentar o profundo quadro de violência social no qual se insere a problemática da criança e do adolescente no Brasil "(Campos, 1997:

135-6).

A exploração da miséria, a violência urbana, o tráfico de drogas, o abuso e

violência sexual, a desestruturação familiar, o abandono de crianças, são elementos constitutivos do contexto social onde esses adolescentes marginalizados nascem e se formam. Boa parte dessas pessoas não têm acesso à escola, ou não conseguem adaptar-se a ela. São precocemente lançadas no mercado de trabalho, geralmente em subempregos ou nos serviços informais, sendo exploradas na sua mão-de-obra, ou nas suas condições de vida. Muitas vivem nas ruas, sujeitas a todas as intempé​ries e violências. Outras vivem em instituições, onde são massificadas, ficando sem espaço próprio, submetidas a rígidas regras. Muitas, ainda, vivem com suas famíli​as, em condições precárias de sobrevivência, sujeitas à violência doméstica, além do ambiente desestruturador das comunidades miseráveis que compõem o cenário da dura realidade brasileira.

Os adolescentes
não sabem
se terão comida
no dia seguinte,
se seus familiares
e amigos
estarão vivos,
se não serão
vítimas da
violência urbana,
familiar, policial.

A construção da identidade ou personalidade desses adolescentes se efetiva na conjugação desses aspectos de ordem social com os de ordem   

O Brasil torna-se


           subjetiva. Têm como mediação fundamental as relações familiares, sejam elas presentes ou ausen​tes (nas situações de abandono), e as relações com os diferentes grupos e instituições que os acolhem. No momento em que a vida está a exigir-lhes definições existenciais (identidade sexual, formas de sobrevivência e de sustento, isto é, "profissionalização", inserção em grupos sociais, etc.), encontram-se em um contexto no qual existem poucas certezas e muitas indefinições e instabilidades. Esses adolescentes não sabem se terão comida no dia seguinte, se seus familiares e amigos estarão vivos, se não serão vítimas da violência urbana, familiar, policial. Não têm nenhuma segurança do futuro, ficando presos, portanto, ao imediatismo e à luta pela sobrevivência. Esses aspectos, com certeza, conferem contornos específicos à sua identidade e à forma como vivem seus conflitos psicológicos e existenciais. Dificultam o delineamento de um projeto de vida que daria sentido às suas existências.

notícia quando
chacina seus
meninos de rua,
quando
incendeia
pessoas
dormindo nos
bancos das
praças.

Graciani (1992: 148) descreve com clareza esse processo dialético entre a 

objetividade social e a subjetividade dos meninos (as) marginalizados:

"Eles tem claro a dureza da vida, porque é na pele, no estômago vazio que sentem o vácuo da boca oca, sinal faminto de quem busca alimentos de maneira incomensurável; zonzeira e tontura de quem roda como um pião em busca de uma fresta ou brecha que sirva de guia ao seu futuro incerto; o gesto e o olhar simbólico, significando o medo e o terror dos transeuntes culpados, aumentam sua dor, sua revolta, sua pena; estes e outros dados vão engendrando o seu jeito de ver o mundo, vão conferin​do um significado a cada situação que vivem, passam e sobrevivem rea​firmando, conseqüentemente, a gestação de sua identidade ".

As relações grupais são fundamentais na constituição histórico-social da iden​tidade de qualquer homem, mas adquire um caráter essencial na compreensão da marginalidade, na medida em que a luta pela sobrevivência passa por certa filiação e proteção grupal. É novamente Graciani quem assinala que:

4 2

"Na medida em que é no grupo que ele se socializa e reafirma sua identidade e onde ela é reconhecida e aceita, é no grupo também que se individualiza, identificando-se com uns e diferenciando-se dos outros, a partir de critérios bastante contraditórios que vão desde a coragem e o sentido de afetividade até atos de maior violência intra e extra gru​po"(1992: 152).

Além disso, uma característica básica dos tempos modernos, a "banal ização"

da situação de miséria, que transforma os marginalizados em fenômeno "natural", é

apropriado pela mídia mundial. O Brasil toma-se notícia quando chacina seus meni​
nos de rua, quando incendeia pessoas dormindo nos bancos das praças. As favelas

do Rio de Janeiro são passeio turístico obrigatório, fazem parte de clipes de Michael

    Jackson, etc. Como afirma Campos (1997),

"a passagem do problema para o âmbito do senso-comum leva a que o mesmo se torne aceito como parte da paisagem `natural' do nosso país, desenhando uma espécie de anti-cartão postal sobre que todos têm uma opinião a dar, mas em relação ao qual poucos se mobilizam para mos​trar sua razão de ser - escondida nos meandros das contradições capi​talistas - ou para minorar seus efeitos. Na verdade, trata-se de uma imensa ferida social que, pela forma como é tratada, faz-nos pensar se tal não expressa uma perigosa perda dos limites morais e éticos da po​pulação " (p. 136).

Essa situação exige de nós, técnicos e profissionais, um repensar dos nossos modelos teóricos, nossa concepção de homem e de sociedade, para que consiga​mos compreender, com clareza, a situação radical de vida que enfrentam essas crianças e adolescentes.

     RELATO DA EXPERIÊNCIA DA CONSTITUIÇÃO
DE GRUPO PSICOTERAPÊUTICO COM
ADOLESCENTES MARGINALIZADOS NO NAPS

Este trabalho foi realizado como projeto de extensão do Departamento de Psi​cologia da Universidade Federal de Santa Catarina no NAPS, durante o ano de 1997.

Para que um
grupo
terapêutico tenha
eficácia faz-se
necessária uma
certa
homogeneidade
entre seus
membros.

O Núcleo de Atenção Psicossocial (NAPS) da Prefeitura Municipal de Florianópolis, foi instalado desde janeiro daquele ano, no chamado "Casarão", um prédio que havia sido o antigo "Abrigo dos Meninos". Sua clientela prioritária são os pacientes usuários de serviços psiquiátricos e as crianças e adolescentes vítimas de violência ou com dificuldades psicossociais. Um dos seus grandes desafios é tornar-se um centro de referência para esse tipo de clientela.

A atividade teve seu início com o atendimento de adolescentes da lista de espera. Esses clientes chegam ao local indicados por diferentes instituições: 1) pelo Juizado da Criança e do Adolescente, que envia meninos e meninas autores de algum tipo de infração penal (como uso de drogas ou furto) para acompanhamento psicológico ou assistencial, na sua maioria cumprindo medida de "liberdade assisti​da"; 2) pelo SOS Criança ou pelo Conselho Tutelar, que enviam crianças e adoles​centes que estão correndo algum risco psicossocial; 3) pela comunidade em geral, para que seja prestado algum tipo de atendimento ao adolescente, conforme a ne​cessidade do caso.

Foram realizadas entrevistas de triagem com cerca de 12 adolescentes entre 12 e 15 anos, a fim de verificarmos as condições para comporem um grupo psicoterapêutico. Oito desses adolescentes foram encaminhados ao grupo, outros dois foram indicados para processos psicoterapêuticos individuais, dois desistiram de qualquer forma de atendimento e abandonaram o processo.
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RELATO DAS ATIVIDADES
DESENVOLVIDAS NO GRUPO
TERAPÊUTICO COM ADOLESCENTES

O trabalho, desenvolvido durante o ano de 1997, foi realizado em sessões grupais, entrevistas devolutivas individuais, bem como sessões de orientação à as​sistente social responsável pelos garotos.

O grupo terapêutico, ora relatado, passou por quatro (04) momentos metodológicos que o caracterizaram:

1°- momento -

Etapa da constituição do grupo, cujo foco central de trabalho foi o co​nhecimento mútuo, a integração dos membros, o vínculo de confiança, tanto entre os participantes, quanto em relação às coordenadoras.

As técnicas utilizadas nesse momento foram de diferentes ordens: jogos de integração, confecção de cartazes para explicitar as expectativas em relação ao grupo, exercícios da Dinâmica de Grupo, de confiança e integração, etc.

Esse momento teve como membros os oito adolescentes pré-triados para o grupo. No entanto, havia uma flutuação nas participações, com muitas faltas e desistências. Tivemos, todavia, a presença constante de três adolescentes, morado​res de uma Casa Lar da Grande Florianópolis, que vieram a todas as sessões e que se caracterizaram como sendo a nossa clientela fixa.

Essa indefinição dos participantes prejudicou o desenvolvimento dos objeti​
vos iniciais propostos, de favorecer a integração e a confiança entre os membros,

na medida em que havia muita rotatividade de pessoas, inviabilizando que se alcan​çasse o que se almejava. Discutimos as dificuldades com a equipe técnica do NAPS

e concluímos que a única solução seria a de "fechar" o grupo. Sendo assim, entra​mos em contato com todas as pessoas que haviam passado pelo grupo e marcamos

que a primeira sessão de agosto seria a última para definir o compromisso de nele participar. Nessa sessão compareceram somente os três garotos da Casa Lar. Esse

foi o momento de uma nova etapa dos trabalhos.

2° momento -

Caracterizado pelo fechamento do grupo, em termos de participações. A

partir desse momento, com a integração entre os membros e com a construção da confiança nas coordenadoras, passamos a descrever o conjunto de relações de

cada sujeito e a detalhar as problemáticas sociológicas, educativas e psico​lógicas de cada um.

As técnicas utilizadas foram: gráfico da vida, desenhos de fatos da vida, dramatizações de situações vividas, bem como jogos de entretenimento e integração, entre outras.

Os três adolescentes participaram de praticamente todas sessões. Notava​se•
, claramente, o engajamento dos meninos nas atividades.

A partir da descrição das relações da vida de cada um deles foi possível

definir qual seria o eixo temático desse grupo.

Para que um grupo terapêutico tenha eficácia faz-se necessária uma certa

homogeneidade entre seus membros: serem de uma faixa etária próxima, haver um

tipo de problemática semelhante entre os participantes. Devem ser verificadas, também, as condições psicológicas de cada integrante: tipo de estrutura de perso​nalidade, nível de complicação e comprometimento psicológico, disponibilidade para o trabalho conjunto. Além disso, para se obter um resultado mais eficiente, é im​portante que o grupo seja tematicamente demarcado, quer dizer, haja um eixo
. 

.
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comum na problemática dos clientes: drogaditos, portadores de HIV/positivo, egressos de hospitais psiquiátricos, etc.

O nosso grupo, em função das características sociais e psicológicas dos garotos envolvidos, todos na faixa etária de 13 a 15 anos, abandonados por suas famílias em diferentes circunstâncias, residentes em uma "Casa Lar", teve como definição do seu eixo temático a questão, familiar.

Para facilitar a compreensão dos procedimentos metodológicos adotados, descreveremos, brevemente, as características dos participantes do grupo:

A. tem 14 anos, freqüenta a 5a. serie de uma escola pública da periferia de Florianópolis. Foi indicado ao NAPS pelo Juizado, estando sob medida de "liberda​de assistida" por ter participado de um furto. Morou com os avós (de classe média baixa) até os 10 anos; após isto, até os 13, morou com a mãe e o padrasto, que vivem em uma favela de Florianópolis. O padrasto, pelas descrições que faz, era drogado e o agredia fisicamente. A mãe afirmou que não queria mais A. em casa, sendo que seus avós também se isentaram da. responsabilidade de criá-lo. Desta forma, foi encaminhado para a Casa Lar, onde permanece até hoje. Nos finais de semana tem permissão para ficar na casa dos avós. Manifesta muito desejo de voltar a morar com sua avó, a quem chama de,- mãe.

E tem 15 anos, freqüenta a 1 a. série de uma escola pública, inserida em uma Fundação de Educação Especial. Sabe escrever, mas ainda não sabe ler. Em seu prontuário consta histórico de dificuldade de aprendizagem e de expressão, além de uso de medicação psicotrópica. Atualmente não a utiliza mais. Reside desde bebê em instituições para crianças abandonadas. Atualmente reside na Casa Lar. Foi adotado já por duas famílias e devolvido, acusado de ser agitado e agressivo. Nos finais de semana visita sua família de origem, que não teve condições de criá-lo, pois vive em condições extremas de miséria.

J. tem 14 anos, freqüenta a 2a. série da mesma escola de F. Também tem histórico de dificuldade de aprendizagem e possui problemas de relacionamento com a professora. Apresenta certa descoordenação psicomotora, em função da fase de crescimento do seu corpo. Foi abandonado pela família desde o nascimen​to, não havendo nenhuma referência acerca de sua origem. Foi criado em diferen​tes instituições. Atualmente está na Casa Lar. Seu maior desejo é encontrar uma família que o adote.

Eles foram
submetidos a um
processo onde
"aprender a ser"
significou, na
verdade,
"aprender a
dever ser", ou
seja, aprender a
obedecer.

Pudemos verificar, a partir das sessões realizadas com os garotos, aspectos gerais da sua constituição enquanto ser-no-mundo.

Notamos claramente aspectos comuns na história de vida dos três adoles​centes, aliás, recorrentes ao processo sócio-educativo da cultura brasileira. Eles foram submetidos a um processo onde "aprender a ser" significou, na verdade, "aprender a dever ser", ou seja, aprender a obedecer. A história do processo de

constituição de suas personalidades sustentou-se, basicamente, em aprender a

cumprir normas, colocar-se de acordo com o dever. Constituíram-se, assim, em

uma perspectiva existencial definida, prioritariamente, por uma moral imposta, onde se tornaram "marionetes", sendo que a visão de si próprios e do ser humano em geral sustenta-se nessa inteligibilidade. Como não aprenderam limites "por

d• entro", quer dizer, não se apropriam do desdobramento ontológico da sua ação

no mundo, não se sentem implicados e comprometidos nas conseqüências dos seus atos. Tomam atitudes em função das obrigações a serem cumpridas, que lhes são impostas de fora, sem que necessariamente compreendam o seu sentido.

Movem-se em função da perspectiva de castigo ou recompensa. Desta forma, não se enxergam enquanto sujeitos, com diferentes possibilidades de ser, e por

isso agem somente a partir das exigências dos outros ou das suas próprias. Tor​-
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nam-se, assim, esvaziados do "sentido de ser", na perspectiva de que não têm

• clareza do que querem para si, não se enxergam enquanto sujeitos capazes de definir o rumo de suas próprias vidas. Seus sonhos não se prendem ao plano do "•
desejo de ser", das possibilidades efetivas.

Vivem em uma situação demarcada pela necessidade e escassez, típica da

realidade de miséria sob a qual vive a maioria das pessoas em nosso país. Essa

realidade psicossocial, somada ao processo de obrigação moral ao qual estão sub​
metidos, deixa-os presos ao aqui e agora, ao imediatismo, ao espontaneísmo. Bus​cam alternativas de sobrevivência e de solução para as questões prementes, sem conseguir vislumbrar um futuro ou ainda, vislumbrar-se nele.

Por outro lado, os três apontaram elevadas expectativas em relação às suas famílias. A. gostaria de sair da Casa Lar, o que para ele significaria liberda​

de, romper o limite dos muros, dos horários, das tarefas, das obrigações. Pensa que na casa da avó seria diferente. Entretanto, sabemos que a família que efeti​
vamente possui não corresponde a essa expectativa. Ela não se compromete com o seu desenvolvimento, não se responsabiliza por sua educação. Ao anteci​

par que a volta ao "seio da sua família" seria a solução para sua problemática, demarca o espaço de ser para o qual gostaria de se lançar, sem perceber que

esse espaço imaginado é falso. Ele quer que a família seja um meio para se realizar, mas ela não o é. De outra parte, não se experencia como sendo uma

mediação para sua família.

F., de certa forma, é o bode expiatório do grupo: executa todas as ordens

sem questionar, é humilde e submisso. Este aspecto é contraditório com a quei​xa de agressividade das famílias que o adotaram. Possui uma família que vive em elevado grau de miserabilidade. Nos finais de semana sai para visitá-la, pedindo para a assistente social fornecer-lhe comida, que leva como presente. Coloca-se em uma perspectiva de ajuda à família: comprar casa para a mãe, suprir as necessidades básicas, enfim, resolver todos os problemas. Quer cres​cer e trabalhar para viabilizar tais planos. Desta forma, F. tem um espaço exis​tencial, uma possibilidade de ser. A família pede sua mediação e o traz para seu interior como aquele que vai suprir suas necessidades. Este fato tem uma fun​ção relevante no seu comportamento, delineando características de sua perso​nalidade. F. tem o que conquistar, vislumbra um futuro, um desejo de ser. Tal perspectiva deve ter muito a ver com a dinâmica com que se coloca nas rela​ções: encolher-se, obedecer, submeter-se `as exigências, com isso buscando garantir esse futuro. F. não vê na família somente uma mediação, mas, ao con​trário, coloca-se na condição de mediação para ela, de algum modo coloca-se como o seu "salvador".

J. não tem referências sobre sua família, mas pensa que a solução para seus problemas, para conseguir sair da "prisão" que considera a Casa Lar e conquistar a liberdade e a segurança que deseja, é ser adotado por alguma família. Este é seu grande sonho.

Apesar dos três integrantes do grupo viverem em função da relação com suas famílias, a realidade da situação de cada ume adinâmica psicológica construída a partir dela lhes impõem diferentes perspectivas em relação ao futuro. Qual a

diferença real, em termos de ter ou não ter família, para suas possibilidades existen​ciais? A. socialmente tem uma família, mas será que isto significa que possa contar

com ela? F., apesar de ter sido abandonado pela sua, em função da sua situação de

extrema miséria, sonha em viabilizar-lhe a melhoria da condição de vida. Colocan​
do-se nesta perspectiva de "salvador", terá condições concretas de efetivar seu sonho? J. pensa que a solução para sua vida é ser adotado. Não consegue vislum-

•

brar que família, às vezes, pode ser um elemento complicador das relações e não

somente um viabilizador de realização pessoal, e que ele, já com 14 anos, terá que definir os rumos existenciais por si mesmo.

3° momento -

Esta nova etapa foi caracterizada pela discussão e aprofundamento das

questões relacionadas ao eixo temático, ou seja, à questão familiar.

As técnicas utilizadas nesse momento foram: desenhos da família que "eu

tenho" e da que "eu gostaria de ter", montagem de peças teatrais com a temática

família - adoção, discussão de filmes em vídeo, discussões em grupo, etc.

As características dos sujeitos, acima descritas, nos levaram à necessidade de

trabalhar o processo de mediações desses garotos, pois foi preciso que se localizas​sem
frente à sua realidade psicossocial, e às diferentes possibilidades por ela ofereci​das, 

sem cairem em uma perspectiva puramente moral, quer dizer, de exigirem se

adequar à família, salvá-la, ou ainda, ser acolhido por qualquer uma, como se 

Qual a diferença
real, em termos
de ter ou não ter
família, para as
possibilidades
existenciais dos
jovens?

essa instituição fosse em si a única alternativa existencial. Foi preciso questionar: o que os

levava a priorizar a relação familiar como solução de seus problemas? Para os três a

resposta é diferente. Tornou-se importante discutir estas questões no grupo, verificar

a função da família para cada um, na medida em que a situação de um é o espelho

para a do outro. Foi preciso descrevera condição material e histórica da vida de cada um 

e refletir acerca dos desdobramentos para as respectivas situações existenciais.

A. foi quem teve maior dificuldade em compreender sua relação com a

Apropriar-se do
desejo de ser é
tomar o futuro
nas mãos, é
definir sua rede
de mediações, ou
seja, definir o
espaço onde o ser
possa vir a ser
viabilizado.

família. Não conseguiu sair da posição de passividade frente a ela, colocando-a

como solução da sua existência, sem conseguir localizar-se frente a sua família real

e como esta efetivamente lida com ele. Expressa o desejo de constituir sua própria

família, mas com uma vivência tão mágica (distante do seu raio de ação como

sujeito e fruto dos desdobramentos "naturais" da vida, como se fosse seu "desti​-
no") quanto o retorno ao seio familiar. Já F. modificou, um pouco, sua posição

frente à família. O desejo de "salvá-la" ainda permanece, mas já não é o único fato que o move; pensa em constituir sua própria família, mas antes de fazê-lo fala em morar sozinho, quando antes sua grande meta era ir morar com sua família, mesmo que esta vivesse em condições de miséria. J., cujo único desejo era ser adotado agora pensa em constituir sua própria família (mais tarde, no futuro), e compreen​deu que para construí-la dependerá de suas ações. Não expressou mais o desejo de ser adotado, sendo que no final do grupo recebemos a notícia que ia começar trabalhar em um supermercado.

Apropriar-se do desejo de ser é, para cada indivíduo, tomar o futuro na:

mãos, é definir sua rede de mediações, ou seja, definir o espaço onde o ser possa vi

a ser viabilizado. Significa ter clareza da implicação dos seus atos, aprendendo

      limites "por dentro", ou seja, apropriando-se do sentido do seu agir no mundo. Tais       

       reflexões nos levaram a realizar a próxima etapa do grupo.

Responde aos
demais o que
acha que eles
querem ouvir e
não o que
efetivamente
sente, pensa,
quer.

4° momento -

Esse último momento definiu-se pelas discussões acerca do futuro, d,

projeto de vida e do processo existencial dos participantes, bem como pelo fe

chamento dos trabalhos e entrevistas devolutivas.

As técnicas utilizadas nessa etapa foram: máquina do tempo, desenho e carta

.

zes acerca de "quem eu gostaria de ser" , "quem eu não gostaria de ser" , "quem eu

sou", dramatizações, discussões em grupo, brincadeiras de entretenimento, etc.

A discussão do futuro e do projeto de vida tornou-se, para esse grupo, um necessidade técnica e metodológica. Esses garotos, pela sua condição psicossociais

. 

.
e pelo seu processo de aprendizado de ser, viviam em um espontaneísmo, presos ao imediatismo das situações, sem conseguir vislumbrar um futuro. Essa vivência os tomava cativos da sua situação presente, submetidos às soluções deterministas

     advindas de suas relações concretas. Dessa forma, a "solução" da sua existência

era o retomo ao seio familiar ou a adoção. Viviam o seu "destino' como traçado, o

seu "tem-que-ser". Não conseguiam enxergar-se como sujeitos da sua vida, com

possibilidades de ser'. Daí a importância de fazê-los, em um primeiro momento, sonhar com um futuro, para, a partir desse sonho, discutir as possibilidades de um

futuro real, bem como discutir o processo através do qual é possível construir esse futuro, tornando-se sujeitos da própria vida. Isso compreendido, fica mais fácil situ​ar-se frente às soluções possíveis para sua vida, contextualizada na realidade con​creta.

A., apesar de ser o mais "esperto" , o mais ágil, o mais inteligente de todos, era o mais enredado nas questões existenciais, morais. Dessa forma, A.

não conseguiu romper com a visão determinista da sua existência. Move-se em uma perspectiva moral, poder-se-ia dizer, maniqueista (bem x mal), sem conse​
guir fugir ao fatalismo de ora estar em um lado, ora em outro. Responde aos demais o que acha que eles querem ouvir, e não o que efetivamente sente, pensa,

quer. Não conseguiu compreender que essa atitude o enreda cada vez mais na falta de perspectivas de solucionar seus conflitos. Seus desejos e sonhos de

futuro passam muito pela questão material: adquirir carros, aparelhos, etc. Sonha que vai ser um grande jogador de futebol, como Ronaldinho, e que isto lhe "abrirá

o mundo". Não conseguiu compreender que é preciso certas condições para chegar "lá". Mantém-se no seu sonho mágico. Apesar disso, a avó afirmou que

A. tem se modificado, anda mais tranqüilo em casa, participando mais das ativi​dades familiares nos fins de semana que lá vai passar. No final dos trabalhos de

Tem-se que levar em
consideração, para melhor
se compreender esse dever​
ser, a situação de excluídos
sociais ou marginalizados
desses adolescentes, a qual
reforça a vivência do
determinismo, por impor
uma dificuldade concreta de
alternativas de
sobrevivência.

grupo, porém, recebemos a queixa de que ele havia, novamente, se envolvido com pequenos furtos.

F. apresenta dificuldades de compreensão e abstração, talvez fruto do seu longo processo de institucionalização. No entanto, durante o processo

psicoterapêutico, demonstrou estar começando a aprender a pensar sobre a reali​dade e a marcar sua posição frente aos outros. Como já explicitado antes, modifi​

cou, de certa forma, sua relação com a família e conseguiu sonhar com um futuro possível para si. Também sonha com a aquisição de muitas coisas materiais, sem

conseguir apropriar-se do processo necessário para adquiri-las e das questões

sócio-econômicas envolvidas nesse fato. Não chegou a compreender inteiramente

o que significa o processo de construção do futuro. No entanto, seu sonho é condi​zente com as suas possibilidades existenciais: quer ser caminhoneiro, casar, ter filhos e ajudar sua família.

J. tem dificuldades de aprendizagem e psicomotoras (é desajeitado com o corpo e apresenta problemas de localização espaço-temporal). No entanto, no gru​po, foi sempre presente, atuante. De certa forma, J. foi quem melhor conseguiu compreender-se como sujeito de sua vida. Sonha em ser diretor de uma escola,

para "pôr ordem na bagunça da meninada", e quando questionado como "um cara

que mal sabe ler pode chegar a sê-lo", diz que "depende de como vai fazer as

coisas na vida, que tem que lutar para isso". Não voltou a se referir ao desejo de ser adotado; sabe que terá de trabalhar, pois ele não pode contar com ninguém na vida a não ser com ele mesmo. Quer casar, ter filhos. Seus sonhos materiais são modes​
tos, levando em consideração a sua condição concreta. Quando questionado sobre o que achou do trabalho da psicoterapia em grupo, mencionou o fato de que, quando

chegou, tinha medo de conversar com as pessoas, e que, depois dos trabalhos, ele sabe que é como qualquer um, e que não sente mais medo ou vergonha de conver sar com os outros.

CONCLUSÕES

Para implementação deste projeto de extensão constituiu-se uma equip interdisciplinar, a fim de aprofundar os diferentes aspectos teóricos e metodológico que poderiam surgir da experiência. Sendo assim, foi convidado um filósofo, Pedro Bertolino, especialista em Fenomenologia-Existencialista, para trazer contribuições quanto aos aspectos antropológicos, sociológicos e psicológicos envolvidos na rei lidade de adolescentes em situações de risco psicossocial. Uma psicóloga, profes sora da UFSC e proponente do presente projeto, que auxiliou na reflexão acerca d problemática geral e específica daqueles garotos e no planejamento das interver ções nas dimensões sociológica e psicológica dos membros do grupo. Participou por fim, uma estagiária de psicologia, hoje psicóloga, que muito contribuiu nas ques tões acima colocadas. Estas duas últimas co-coordenaram o grupo.

O grupo encerrou-se com 22 sessões realizadas. Consideramos que os ob jetivos propostos para o grupo terapêutico foram satisfeitos, conforme o relato das atividades acima deixa descortinar. O objetivo geral era o de possibilitar ao participantes uma orientação psicológica no que se refere às suas principais proble máticas psicológicas e aos aspectos gerais da sua vida. Os três garotos consegui ram discutir e apropriar-se da sua relação com a família e com o eu desejo d futuro. Algumas questões não foram bem discutidas ou resolvidas, como era de s esperar em um processo com adolescentes que durou pouco mais de seis meses No entanto, de maneira geral eles tiveram um espaço de reflexão e compreensão da sua vida, o que já implicou mudanças nas suas atitudes cotidianas, como diz relato das pessoas que com eles convivem.

Os garotos
puderam refletir
sobre suas vidas,
suas
dificuldades, seus
equívocos, seus
desejos, sem ser
em uma
perspectiva
puramente
moral.

Os objetivos específicos versavam sobre: 1) propiciar aos participantes localização inicial em suas problemáticas psicológicas; 2) Possibilitar ao grupo acesso a informações, reflexões necessárias para sua compreensão como ser em relação no mundo; 3) viabilizar que através da discussão das problemáticas de outras pessoas o cliente possa refletir sobre suas próprias questões. Consideramos que fora] alcançados, como demonstra o relato do desenvolvimento das atividades do grupo, Sem dúvida, houve diferença no modo como cada garoto se apropriou do process, A. não conseguiu romper com a visão determinista de sua existência, apesar de t mudado algumas atitudes cotidianas; F. demonstrou estar aprendendo a pensar realidade e a marcar sua posição frente aos outros; J. afirmou que perdeu a vergonha que tinha frente às pessoas e sabe que para conseguir o que quer terá que luta Pela primeira vez, esses garotos puderam refletir sobre suas vidas, suas dificuldades, seus equívocos, seus desejos, sem ser em uma perspectiva puramente more como acontecia anteriormente através da relação com a maioria dos adultos, par ou funcionários das instituições. Essa nova forma de compreender suas relações abriram-lhes perspectivas de encarar a vida por outros ângulos.

A. terá necessidade da continuidade do trabalho psicoterapêutico, pois v( tou a cometer pequenos furtos, sendo-lhe reiterada como medida, p, parte

       Justiça da Infância e Adolescência, a "liberdade assistida" pelo NAPS. Além disso

A reflexão
propiciou a
condição de
reconhecer e
enfrentar o
processo de
sujeição social.

foi o garoto que efetivamente teve maior dificuldade em se apropriar das reflexo críticas sobre sua vida, por estar muito enredado no determinismo e na vivência c

suas relações concretas. Sendo assim, a estagiária se dispôs a prestar-lhe ateu, mento psicoterapêutico individual, o que aconteceu ao longo de 1998.

No que se refere aos aspectos teórico-metodológicos, o trabalho foi sustentado na Fenomenologia-Existencialista, de Jean-Paul Sartre, que definir 
· GRIGOLO, Tânia Mans. Projeto de implantação do Núcleo de Atenção Psicossocial da Secretaria de

Saúde e Desenvolvimento Psicossocial da Prefeitura Municipal de Florianópolis Florianópolis

.,

             1995 (apostila).
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violência..,.

,.

nosso horizonte de compreensão e intervenção. Esse embasamento ofereceu a

concepção de personalidade como dialeticamente constituída, possibilitando distin​-
guir as dimensões sociológica e psicológica, com as conseqüentes imbricações na

experiência de ser daqueles garotos. Além disso, permitiu a compreensão de que o

processo de constituição de suas personalidades aconteceu a partir de um "dever​
ser" imposto pelas diferentes instituições, familiares, assistenciais, sociais com as

quais se relacionavam, buscando-se no trabalho terapêutico, dessa forma, romper

com a lógica determinista com que haviam construído a inteligibilidade sobre eles

mesmos. Para tanto, fez-se necessário o trabalho sobre o seu "futuro sonhado" e o

                                         seu "futuro possível", para que assumissem sua condição de sujeitos históricos. Tal

reflexão, naturalmente, não possibilitou "resolver" a atitude de uma sociedade que lida com seus adolescentes como "marionetes" (o que seria muito pretensioso),

mas propiciou-lhes a condição de reconhecer e enfrentar o seu processo de sujei​ção social. 

A sustentação na Fenomenologia-Existencialista deu aos trabalhos a

consistência teórica e metodológica necessária à efetivação dos resultados positi​-
vos obtidos nessa atividade de extensão.
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